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Zoneamento pedoclimático para a cultura do Eucalyptus Dunnii no Estado de Santa Catarina
(alto nível tecnológico)

Governo do Estado de Santa Catarina
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural
de Santa Catarina S.A.

20 0 20 40 km

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM HORIZONTAL: SAD69
DATUM VERTICAL: IMBITUBA - SANTA CATARINA
ORIGEM DA QUILOMETRAGEM UTM: EQUADOR E MERIDIANO 51º W.GR.
ACRESCIDOS AS CONSTANTES: 10.000 E 500 KM, RESPECTIVAMENTE

N

1998
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Centro Nacional de Pesquisa de Solos
Ministério da Agricultura e do Abastecimento

Nota:
1 - Alto nível tecnológico - Nível de manejo que se caracteriza pela aplicação intensiva de
capital e de resultados de pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das
condições das terras e das lavouras. A motomecanização está presenta nas diversas
fases das operações agrícolas (Ramalho e Beek,1995).

P - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão preferencial.

T(P) - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão tolerada, 
mas que apresentam, em menor proporção, terras na classe de aptidão
preferencial.

CNR(P) -  Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão 
cultivo não recomendado, mas que apresentam, em menor proporção,
 terras na classe de aptidão preferencial.

CNR(M) - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão cultivo 
não recomendado, mas que apresentam, em menor proporção, terras 
na classe de aptidão marginal.

CNR - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão cultivo não 
recomendado.

Áreas Especiais

Áreas Urbanas

Rodovia

Hidrografia

LEGENDA

Mangues
Restingas

M(P) - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão marginal, 
mas que apresentam, em menor proporção, terras na classe de aptidão
preferencial.

Convenções cartográficas

Linhas das sub-regiões agroecológicas

T - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão tolerada.

M - Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão marginal.

CNR(T)-  Áreas com predomínio de terras na classe de aptidão cultivo 
não recomendado, mas que apresentam, em menor proporção, terras
na classe de aptidão tolerada.


